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O Programa Profito Pedra Branca 

 

A proposta deste projeto6 justifica-se em decorrência da Política Nacional de 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos (decreto nº 5813 de 2006), onde foram 

estimuladas ações voltadas para a necessidade de garantir à população brasileira o 

acesso seguro e uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos, promovendo o 

uso sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e da 

indústria nacional. 

O foco de atuação da equipe da PAF configura-se pela capacitação deste 

grupo a respeito das formas de plantio, da disponibilização de informação técnica 

e certificação institucional de seus produtos às possíveis demandas existentes no 

mercado e, colaborar na criação de redes de comunicação e informação entre 

atores e instituições. Os agricultores do Profito Pedra Branca estão organizados 

em três associações: Associação dos Agricultores e Criadores de Jacarepaguá 

(ALCRI-JPA), Associação dos Agricultores Orgânicos da Pedra Branca 

(AGROPRATA) e Associação dos Agricultores Orgânicos de Vargem Grande 

(AGROVARGEM).  

O Projeto está sendo executado por meio de um sistema de gestão 

participativa e possui três fases de Implantação: Fase I - Diagnóstico Rápido 

Participativo (concluído); Fase II - Capacitação em rede para Inserção de 

Agricultores em Arranjo Produtivo (em andamento)7 e Fase III - Desenvolvimento 

e Produção.  

Tendo a identificação das potencialidades locais como premissa para o 

desenvolvimento da Fase III, justifica-se a importância da identificação botânica 

para o cultivo e produção de plantas medicinais e de levantamentos etnobotânicos 

no sentido de diagnosticar os usos atribuídos às espécies e localização delas, em 

cada comunidade, e o retorno dessas informações de forma sistematizada e 

organizada cientificamente.  

 

 

 

 
                                                 
6 Disponível em: <http://cedvg.blogspot.com/2009/08/pela-criacao-de-uma-farmacia-viva.html>  
7 Material de divulgação do 1º Seminário Profito “Cultivo e Comercialização de Plantas 
Medicinais” em anexo. Este encontro marcou o inicio da Fase II do Projeto Profito Pedra Branca. 
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Material de divulgação do Projeto Profito Pedra Branca. 
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Material de divulgação do 1º Seminário Profito “Cultivo e 
Comercialização de Plantas Medicinais”. 
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